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INTRODUÇÃO

Um agroecossistema, em especial seus componentes de
fauna associada, não pode ser visto como uma uni-
dade isolada da paisagem. A compreensão da dinâmica
espaço - temporal de insetos em paisagens agŕıcolas
deve incluir não somente estudos nos próprios culti-
vos, mas também no seu entorno. Nas latitudes do sul
do Brasil, a diapausa é uma estratégia de escape em
peŕıodos de condições adversas. Esse comportamento
foi observado em pentatomı́deos como Euschistus heros
(Fabricius, 1794) que se aloja sob folhas secas após a co-
lheita da soja (Glycine max L.) (Panizzi & Niva, 1994)
e Oebalus poecilus (Dallas, 1851) que se abriga em fo-
lhedo de bambu na entressafra do arroz (Oryza sativa
L.) (Santos et al., 2002). Entretanto, poucos são os
estudos que têm inclúıdo a variação sazonal desses per-
cevejos sobre vegetação espontânea em áreas oriźıcolas.

OBJETIVOS

Este estudo visou inventariar a fauna de Pentatomidae
e observar sua variação sazonal ao longo de um ano em
touceiras de gramı́neas no entorno do cultivo de arroz
irrigado.

MATERIAL E MÉTODOS

Quatro pontos amostrais foram estabelecidos em uma
área no munićıpio de Eldorado do Sul, RS. Em cada
ponto, duas touceiras de Andropogon bicornis L. (ca-
pim rabo - de - burro) foram retiradas aleatoriamente
em intervalos quinzenais, de abril de 2010 a março de
2011. Em laboratório, as amostras foram examinadas
e os percevejos contados e identificados.

RESULTADOS

Em um total de 208 touceiras examinadas, 3.358 pen-
tatomı́deos foram amostrados e 14 espécies determina-
das, sendo elas: Acledra kinbergi (St̊al, 1859), Chinavia
musiva (Berg, 1878), Chinavia nigrodorsata (Breddin,
1903), Dichelops furcatus (Fabricius, 1775), Dichelops
sp., Edessa meditabunda (Fabricius, 1794), Edessa ru-
fomarginata (De Geer, 1773), Glyphepomis adroguensis
Berg, 1891, Hypatropis inermis (St̊al, 1872), O. poeci-
lus, Oebalus ypsilongriseus (De Geer, 1773), Poriptus
luctans St̊al, 1861, Thoreyela cornuta Berg, 1883 e Ti-
braca limbativentris St̊al, 1860. Consideradas abundan-
tes, T. limbativentris, O. ypsilongriseus e E. medita-
bunda representaram, respectivamente, 65,6%, 19,4%
e 12,2% do total de espécimes coletados; as demais
espécies corresponderam a 2,8%. Essas três espécies
são amplamente conhecidas como ocorrentes na cul-
tura do arroz irrigado, sendo as duas primeiras con-
sideradas pragas por atacarem o colmo e os grãos da
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planta, respectivamente (Panizzi et al., 2000). Compa-
rando - se as estações do ano, o inverno se mostrou mais
diverso, com registro de todas as 14 espécies amostra-
das, seguido pelo outono (sete), primavera (seis) e verão
(uma). Além disso, o maior número de pentatomı́deos
(2.383 indiv́ıduos) foi registrado no inverno, sucedido
pela primavera (599), outono (379) e verão (4 espécimes
capturados). T. limbativentris foi a espécie mais abun-
dante em todas as estações, com 1.535 espécimes no
inverno, 455 na primavera, 211 no outono e quatro no
verão. O. ypsilongriseus apresentou padrão de variação
similar, com maior abundância no inverno (417), se-
guido pela primavera (128), outono (105) e, não ocor-
rendo no verão. A maior abundância de E. medita-
bunda foi no inverno com 360 espécimes, seguido pelo
outono com 47 e primavera com quatro, sem ocorrência
no verão.

CONCLUSÃO

O inverno foi a estação com maior riqueza e abundância
de percevejos. No que concerne às espécies mais abun-

dantes, o padrão sazonal observado permite inferir que
essas populações que fazem uso do arroz irrigado des-
locam - se para as touceiras de capim rabo - de - burro
no peŕıodo de entressafra.
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